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PORTUGUESA
          INSTRUÇÕES DA PROVA 

 
 Ao ser autorizado o início da prova, verifique, 

no caderno de questões, se a numeração das 

questões e a  paginação estão corretas e se não há 

falhas, manchas ou borrões. Se algum  desses 

problemas for detectado, solicite ao fiscal outro 

caderno completo. Não serão aceitas reclamações 

posteriores. 

 O cartão de respostas da prova objetiva será o 

único documento válido para correção. 

 Não serão permitidas consultas a quaisquer 

materiais, uso de telefone celular ou outros 

aparelhos eletrônicos. 

 

 

 

 

 

 

CONTATO 

TELEFONE: 

(86) 98181-1865 

 

SITE: 

jvlconcursos.com.br 

 

EMAIL: 

jvlconcursos1@gmail.com 

 
 

ESTRUTURA DA PROVA OBJETIVA  

Total: 30 Questões 
 

 Língua Portuguesa – 10 questões 

 Conhecimentos Pedagógicos – 10 questões 

 Conhecimentos Específicos – 10 questões 

 

SUA PROVA 

Além deste caderno de prova, contendo trinta questões objetivas, 

você receberá do fiscal de sala: 

 Uma folha destinada às respostas das questões objetivas. 

 

 

 
TEMPO DA PROVA 

    A prova terá duração de 03 (três) horas. 
 01h30min após o início da prova é possível retirar-se da sala, 

sem levar o caderno de prova. 

 30 min antes do término do período de prova é possível retirar-
se da sala levando o caderno de prova.

mailto:jvlconcursos1@gmail.com


 
 

 

Leia o texto a seguir para responder às questões de 1 a 6. 

OS DILEMAS REGULATÓRIOS DA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL 

Conferência global conclui haver “potencial para danos graves”. 

Desafio é garantir avanço reduzindo riscos.  

A opinião do Globo (Em 06/11/2023)  

 

Reunidos no Reino Unido, na última semana, representantes de 28 

países, entre eles Estados Unidos, China, Japão, Alemanha, Brasil 

e Índia, chegaram a um acordo para tentar entender e gerenciar os 

riscos trazidos pela tecnologia conhecida como inteligência 

artificial (IA), a habilidade de computadores processarem 

linguagens de modo praticamente indistinto dos humanos. “Há 

potencial para danos graves, até mesmo catastróficos, deliberados 

ou não intencionais”, diz o texto da Declaração de Bletchley, local 

da cúpula sediada pelo governo britânico, onde Alan Turing, um 

dos fundadores da ciência da computação, trabalhou na Segunda 

Guerra Mundial. 

Nas últimas duas décadas, uma técnica chamada “aprendizado de 

máquina” permitiu que softwares pudessem interpretar, com 

extrema rapidez, quantidades enormes de exemplos e 

aperfeiçoassem respostas a desafios complexos sem ser 

programados especificamente para enfrentá-los. Computadores se 

tornaram imbatíveis em jogos de estratégia e noutras atividades 

sofisticadas. 

Embora não sejam autônomos, racionais nem independentes de 

trabalho humano, esses programas impõem novos riscos, 

principalmente nos campos da segurança cibernética, 

biotecnologia e desinformação, como destaca a Declaração de 

Bletchley. Alguns imaginam que ferramentas como o ChatGPT 

possam um dia informar a qualquer um como criar armas potentes 

ou espalhar doenças contagiosas. 

Antes da reunião em Bletchley, o presidente americano, Joe 

Biden, assinou decreto para que regulem o uso de IA. Mostrou 

preocupação com o poder de desinformação e contou que sua 

equipe preparara, a título de ilustração, um vídeo fraudulento 

(deep fake) com Biden falando algo que nunca disse. O perigo 

desses vídeos é evidente, em especial quando o alvo são 

autoridades. Entre as novas regras divulgadas na Casa Branca, 

desenvolvedores de sistemas de IA terão de compartilhar 

resultados de testes de segurança e informações críticas com o 

governo. 

O tema é considerado urgente no mundo todo. Até o final do ano, 

o Parlamento Europeu deverá aprovar a Lei da Inteligência 

Artificial. A China já adotou várias regras. O assunto vem sendo 

debatido também no Brasil. A questão é como proceder. Não há 

consenso sobre o que fazer para evitar os riscos sem que a 

regulação acabe estrangulando a inovação ou concentrando o 

poder nas mãos de poucas empresas financeiramente capazes de 

seguir as regras que vierem a ser impostas. Outra dúvida é se os 

governos precisarão criar novos organismos regulatórios ou se os 

existentes se adaptarão. O desafio diante do mundo é garantir a 

evolução da tecnologia, sem dúvida fonte de avanços, com o 

mínimo de riscos para os usuários, para a sociedade e para as 

instituições. A cúpula de Bletchley certamente não será a última a 

explorar os dilemas trazidos pela IA. 

om   

 

01) Cada gênero textual apresenta uma função sociocomunicativa 

que condiciona seu uso. O texto lido identifica-se como: 

a) notícia, pois se trata de um texto informativo que narra um 

acontecimento pontual. 

b) resenha, pois é um texto crítico feito a partir da leitura e 

compreensão de outro texto. 

c) artigo, pois trata da opinião de um único articulista sobre 

assunto relevante socialmente. 

d) editorial, pois é um texto opinativo que apresenta o 

posicionamento de um grupo. 

 

02) “Embora não sejam autônomos, racionais nem independentes 

de trabalho humano [...].” 3º§ 

A oração que introduz esse período exprime ideia de 

a) finalidade. 

b) causa. 

c) concessão. 

d) conclusão. 

 

03) “Há potencial para danos graves, até mesmo catastróficos, 

deliberados ou não intencionais.” 1º§ 

É sinônimo da palavra destacada nessa frase, exceto: 

a) cataclísmicos. 

b) desastrosos. 

c) exímios. 

d) funestos. 

 

04) “[...] o presidente americano, Joe Biden, assinou decreto para 

que regulem o uso de IA.” 4º§ 

A oração sublinhada é classificada como 

a) principal. 

b) subordinada adverbial final. 

c) subordinada adjetiva explicativa. 

d) subordinada substantiva objetiva direta. 

 

05) “[...] sem ser programados especificamente para enfrentá-los.” 

2º§ 

É correto afirmar sobre o termo acima destacado: 

a) artigo com função de objeto direto. 

b) artigo com função de objeto indireto. 

c) pronome oblíquo com função de objeto indireto. 

d) pronome oblíquo com função de objeto direto. 

 

06) “Alguns imaginam que ferramentas como o ChatGPT possam 

um dia [...].” 3º§ 

O sujeito da primeira oração é assim classificado: 

a) sujeito simples - termo essencial da oração.  

b) sujeito desinencial - termo integrante da oração. 

c) oração sem sujeito - termo integrante da oração. 

d) sujeito indeterminado - termo essencial da oração. 

 

 

 

 

 

 

 

LINGUA PORTUGUESA – QUESTÕES 01 A 10 



 
 

07) O governo __________ as prefeituras do Rio Grande do Sul 

com verbas emergenciais sem que se ________________ no 

Congresso Nacional.  

Os verbos que completam as lacunas do período acima é: 

a) proviu – indispuzesse. 

b) proveu – indispusesse. 

c) proveio – indispuzesse. 

d) proveio – indispusesse. 

 

08) Nas frases seguintes, há uma em que a regência verbal está de 

acordo com a norma culta. Assinale-a. 

a) Custou-nos localizar muitas vítimas da tragédia ambiental. 

b) O Estado deve sempre visar o bem-estar social. 

c) Informe-os que há vários pontos de arrecadações próximos.  

d) Os consumidores preferem marcas locais do que globais. 

 

09) Sobre o uso de ONDE, de acordo com a norma padrão da 

Língua Portuguesa, está correta a frase: 

a) Onde você quer chegar com esses argumentos? 

b) Onde ficou a criança que estava procurando a mãe? 

c) Informe os locais aonde recebem doações. 

d) Onde devo dirigir-me para obter informações?   

 

10) Assinale a alternativa que apresenta equívoco de acentuação. 

a) heroico – boia – plateia. 

b) eles creem – eles veem – eles vêm. 

c) européia – vôo – jóia. 

d) pôr (verbo) – pôde (pretérito) – fôrma. 

11)Artur, professor, defende uma concepção de trabalho em que 

o professor é a figura central do processo educativo, único 

responsável pela organização dos conteúdos e seleção das 

estratégias de ensino, que também se apresenta como o detentor 

da autoridade, exigindo dos estudantes uma atitude receptiva, 

passiva e que controla opressivamente os processos de 

comunicação na sala de aula. As ações de ensino são centradas 

na exposição e transmissão oral dos conteúdos pelo docente, 

atendendo a uma sequência pré-definida e a um rigoroso e 

inflexível controle do tempo. Artur segue a tendência 

pedagógica: 

a)Tradicional. 

b)Renovadora Progressista. 

c)Tecnicista. 

d)Progressista Libertadora. 

 

 

 

12) O processo de ensino deve estabelecer exigências e 

expectativas que os alunos possam cumprir e, com isso, mobilizar 

suas energias e ter impulsionada a aprendizagem, muitas vezes, a 

precedendo. A relação ensino aprendizagem não deve ter como 

base a: 

a)dialogicidade. 

b)memorização. 

c)troca de informação. 

d)criticidade. 

 

13) As avaliações escolares cumprem pelo menos três funções, a 

pedagógico-didática, de diagnóstico e de controle. Cada uma 

dessas funções possui um papel importante no ambiente escolar. 

Sobre essas funções, leia as afirmações abaixo e complete-as com 

V, se verdadeiras ou F, se falsas: 

(  ) A função pedagógico-didática se refere ao papel da avaliação 

no cumprimento dos objetivos gerais específicos da educação 

escolar. Cumprindo sua função didática, a avaliação contribui para 

a assimilação e fixação. 

(  ) A função de diagnóstico permite classificar os alunos no 

término dos temas estudados a fim de analisar a atuação do 

professor que, por sua vez, determina o resultado do processo de 

ensino para melhor cumprir as exigências dos objetivos. 

(    ) A função de controle pode acontecer de diversas formas, como 

o controle sistemático e contínuo que acontece durante todas as 

aulas onde o professor irá perceber a evolução da turma, sem, no 

entanto a qualificação de resultados, ou o controle parcial onde no 

final de cada bimestre ou semestre, por exemplo, ocorre uma 

avaliação.  

a)V, V e V. 

b)F, F e F. 

c) F, V e F. 

d) V, F e V. 

 

14) Para que o processo de ensino-aprendizagem aconteça de 

modo mais organizado faz-se necessário, classificar os objetivos 

de acordo com os seus propósitos e abrangência, se são mais 

amplos, denominados objetivos gerais e se são destinados a 

determinados fins com relação aos alunos, chamados de objetivos 

específicos. São características dos objetivos gerais: 

a) exprimir propósitos mais amplos acerca do papel da escola e do 

ensino diante das exigências postas pela realidade social e diante 

do desenvolvimento da personalidade dos alunos. 

b) compreender as intencionalidades específicas para a disciplina, 

os caminhos traçados para que se possa alcançar o maior 

entendimento. 

c) expressar as expectativas de determinado assunto do professor 

sobre o que deseja obter dos alunos no decorrer do processo de 

ensino.  

d) apresentar de forma detalhada os resultados a serem obtidos, 

por meio de uma especificação mais minuciosa sobre todas as 

etapas que devem estar no planejamento. 

 

 

CONHECIMENTOS PEDAGÓGICOS 
QUESTÕES 11 A 20 



 
 

15) No trabalho docente, os professores selecionam e organizam 

os procedimentos didáticos de acordo com cada matéria. Dessa 

forma, destacam-se exposição pelo professor, trabalho 

independente, elaboração conjunta, trabalho em grupo, entre 

outros. Assim, os conhecimentos, as habilidades e as tarefas são 

apresentadas, explicadas e demonstradas pelo professor, além dos 

trabalhos planejados individuais, a elaboração conjunta de 

atividades entre professores e alunos visando à obtenção de novos 

conhecimentos. Essa organização e condução do processo de 

ensino e aprendizagem, no planejamento escolar é chamada de: 

a) recursos de ensino. 

b) objetivos. 

c) metodologias. 

d) conteúdos. 

 

16) A Lei nº 14.113, de 25 de dezembro de 2020, regulamenta o 

Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e 

de Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb). Para 

efeito da distribuição dos recursos dos Fundos, a Lei admite dupla 

matrícula dos estudantes, nos casos de: 

I - educação regular da rede pública que recebem atendimento 

educacional especializado. 

II- educação infantil pública em um período combinada com 

educação infantil em escolas particulares, no contraturno. 

III - educação profissional técnica de nível médio articulada, 

prevista no art. 36-C da Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 

e do itinerário de formação técnica e profissional do ensino médio, 

previsto no inciso V do caput do art. 36 da referida Lei. 

IV- educação de jovens e adultos de nível fundamental e cursos 

profissionalizantes em instituições privadas. 

Estão corretos os itens: 

a) I e II. 

b) I e III. 

c) II, III e IV. 

d) I, II, III e IV. 

 

17) A Lei nº 13.005, de 25 de junho de 2014, aprova o Plano 

Nacional de Educação – PNE e determina que os entes federados 

estabelecerão nos respectivos planos de educação, estratégias de 

modo a atender as metas propostas. Uma dessas estratégias é: 

a) assegurar a articulação somente das políticas educacionais 

municipais com as políticas sociais, particularmente as culturais. 

b) considerar as necessidades específicas das populações do 

campo e das comunidades indígenas e quilombolas, asseguradas a 

equidade educacional e a diversidade cultural. 

c) garantir o atendimento das necessidades específicas na 

educação especial, assegurado o sistema educacional inclusivo 

somente no ensino fundamental. 

d) promover a articulação municipal na implementação das 

políticas educacionais. 

 

 

 

18) A Educação de Jovens e Adultos - EJA é uma categoria 

organizacional constante da estrutura da educação nacional, com 

finalidades e funções específicas. A tarefa de propiciar a todos a 

atualização de conhecimentos por toda a vida é a função 

permanente da EJA e seu próprio sentido da EJA. Ela é um apelo 

para a educação permanente e criação de uma sociedade educada 

para o universalismo, a solidariedade, a igualdade e a diversidade. 

A essa responsabilidade da EJA, dá-se o nome de: 

a) Equalizadora. 

b) Reparadora. 

c) Qualificadora. 

d) Acadêmica. 

 

19) D. Alzira, mãe de Fernando, estudante do 5º ano do ensino 

fundamental da Escola Colibri, no início do ano letivo, ficou 

sabendo da importância do Conselho Escolar, órgão deliberativo, 

composto do Diretor da Escola, membro nato, e de representantes 

das comunidades escolar e local, eleitos por seus pares. 

Interessada em fazer parte do colegiado, foi buscar informações 

junto à gestão da escola. A ela foi respondido que: 

a) ela somente poderá participar se for mãe de ex-estudantes da 

escola. 

b) ela poderá compor o órgão desde que seja servidor público e 

exerça atividades administrativas na escola.        

c)  não poderá fazer parte, pois a lei prevê que somente 

professores, orientadores educacionais, supervisores e 

administradores escolares, atuem. 

d) enquanto mãe ou responsável, ela poderá se candidatar à vaga 

ao colegiado, entre seus pares, a época certa. 

 

20) Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) têm por 

objetivo garantir um currículo mínimo para a educação básica 

brasileira, com propostas inovadoras, como por exemplo, a 

incorporação da transdisciplinaridade nas práticas pedagógicas. 

Ao se falar sobre a função dos Parâmetros Curriculares Nacionais, 

é esclarecido: 

I- São uma referência nacional para o ensino fundamental. 

II- Têm como função determinar o quadro curricular dos Estados 

e Municípios, depreciando as propostas e experiências já 

existentes, preterindo a discussão pedagógica interna das escolas 

e a elaboração de projetos educativos. 

III- Servem de material de reflexão para a prática de professores e 

colocar a educação escolar próxima da formação do cidadão.  

IV- Tratam sobre a formação integral do aluno, concebendo: a 

capacidade cognitiva como uma capacidade de resolver problemas 

nas mais diversas situações da vida, utilizando para isto as 

aquisições da linguagem, matemática, representações espaciais, 

temporal, gráfica, a utilização do corpo e as expressões da 

emoção. 

Estão corretas as afirmações contidas em: 

a ) I, apenas. 

b) II e III. 

c) I, III e IV. 

d) I, II, III e IV. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 TEXTO PARA AS QUESTÕES DE 21 A 27. 

 

Descuido ambiental e desinformação ceifam vidas 
A tragédia climática no Rio Grande do Sul ceifou vidas, gerou mais de 

200 mil refugiados climáticos e apontou o dedo para a falta de 

planejamento no combate a tragédias climáticas previstas pela ciência 

Por Dione O. Moura — UnB/ABEJ/Rede Biota Cerrado 

Marlise Brenol — UnB/SBPJor/Rede Biota Cerrado 

Liziane Guazina — UnB/Compolítica 

 
 Não fosse suficiente a1 enchente que assola o Rio Grande do 

Sul (RS), também surge outra enxurrada: oceanos de 

desinformações que visam desestabilizar forças políticas e 

institucionais, provocar caos desmesurado e aumentar a dor. 

Contudo, nada surge da noite para o dia. Há fatores historicamente 

construídos para que a2 desinformação trafegue em indevida 

liberdade. 

 Vamos lá, no caso da inundação no RS, partimos de uma 

agenda histórica de descuido ambiental. Para o Brasil se tornar o 

"celeiro do mundo", devastou biomas, ao custo de uma estrutura 

de vigilância e de controle ambiental crescentemente 

desmantelada por atores sociais que consideram que ecologia é 

balela, e de uma economia que gera hábitos de consumismo 

desenfreado, degradação ambiental, enorme produção de lixo, 

assoreamento de rios, poluição e devastação de biomas.   

 E tem mais: em nosso país, há anos, inexiste solidez das 

normas de comunicação de risco que deveriam ser aplicadas do 

micro (bairro, município) ao macro (áreas metropolitanas, estado, 

regiões). Quais as3 áreas de risco? Quais populações podem ser 

atingidas? Quando e por quais mecanismos serão alertadas? Quais 

as rotas de evacuação? Escolas, igrejas, coletivos, Defesa Civil, 

quem atuará nos abrigos? Como proteger os mais vulneráveis? 

São perguntas que planos de comunicação de risco e de evacuação 

preventiva conseguem responder, desde que façamos as perguntas 

certas, na hora certa — antes que o risco (possibilidade) se 

materialize em dano (o risco concretizado).  

 Esse processo é fortalecido diante da desregulamentação das 

redes sociais e resulta em um pacote letal. Acreditamos, como 

sociedade, que vai ficar tudo bem enquanto destruímos o planeta. 

Achamos fofos os documentários de crianças de outros países 

sendo preparadas para possíveis terremotos, mas aqui no Brasil 

não precisamos disso… não? E as crianças desaparecidas na atual 

inundação no RS? E os idosos, os hospitais, as creches, as 

faculdades, as empresas, as comunidades inteiras submersas na 

água lamacenta?  

 Não somente a inundação, mas todo esse conjunto ceifa vidas.  

Em síntese, falta prevenção há décadas e também nos dias 

anteriores as4 inundações. Se conseguimos fechar o comércio e as 

escolas quando é feriado, [________] não conseguimos fazê-lo 

antes de uma inundação dessas? Óbvio que conseguimos, desde 

que haja decisão política. Desde que não deixemos multiplicar o 

número de desabrigados até que a única saída esteja em 

orçamentos astronômicos emergenciais. Esse cenário histórico é 

perfeito para pavimentar a estrada da indevida liberdade de 

desinformar e proliferar o negacionismo climático. A lógica das 

plataformas de mídias sociais segue e amplifica o modelo da 

comunicação do grotesco de que nos falou Muniz Sodré. 

 O grotesco, agora ampliado na internet, estimula os relatos 

mentirosos e sensacionalistas. Influenciadores digitais e as 

BigTechs nadam de braçada em plataformas de mídias sociais sem 

regulação. Desinformam em troca de alcance e engajamento, a 

atual moeda digital.  Como consequência, levam veículos de 

imprensa — que, de forma irresponsável, 

__________(PUBLICA/PUBLICAM) sem a devida verificação 

— e muitos políticos — que assumem mentiras em discursos e 

postagens amplificadoras do círculo vicioso. É 

__________(PRECISO/PRECISA) prudência, em especial, na 

cobertura de catástrofes. Antes de pegar uma rodovia, você não 

passa no posto para calibragem, água e óleo para viajar com 

segurança? Pois, então, antes de acelerar fundo e repassar uma 

desinformação, cheque, nas agências de verificação e em sites 

jornalísticos, como a Agência Lupa, a Aos Fatos e o Estadão 

Verifica. 

 A tragédia climática no RS ceifou vidas, gerou mais de 200 

mil refugiados climáticos e apontou o dedo para a falta de 

planejamento no combate a tragédias climáticas previstas pela 

ciência. Enquanto as figuras públicas, em especial, deputados e 

senadores brasileiros, deputados estaduais/distritais, vereadores, 

prefeitos e governadores estiverem mais preocupados em criar 

narrativas para suas bases eleitorais nas redes sociais do que em 

gerenciar as crises, serão corresponsáveis por essa e por outras 

tragédias que possam vir. E se a pauta da biodiversidade, da 

conservação e da economia sustentável não se 

__________(TORNAR/TORNAREM) prioridade, catástrofes 

se multiplicarão. Se a dor das vítimas das enchentes no RS não 

__________(DOER/DOEREM) nos Três Poderes (nos níveis 

municipal, estadual e federal), a desesperança reinará em um país 

cujas faces não mais distinguiremos lama de lágrimas. Ainda 

podemos fazer algo. Façamos. 

MOURA, Dione O.; BRENOL, Marlise; GUAZINA, Liziane. 

Descuido ambiental e desinformação ceifam vidas. Correio 

Braziliense, 12 de maio de 2024. Disponível em: 

https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/05/6855238

-descuido-ambiental-e-desinformacao-ceifam-vidas.html. Acesso 

em: 13 mai. 2024. Adaptado. 

 

21) Qual das ocorrências da vogal A destacadas com números 

sobrescritos no texto deve vir acompanhada do acento grave? 

a) A primeira ocorrência. 

b) A segunda ocorrência. 

c) A terceira ocorrência. 

d) A quarta ocorrência. 

 

22) Analise as proposições abaixo, de acordo com a argumentação 

apresentada no artigo. 

I. A subjugação de questões ambientais em vista da atividade 

econômica é um fator causador de desastres naturais no Brasil. 

II. Os mecanismos digitais de propagação de informações 

colaboram para a conscientização acerca das causas dos desastres 

naturais no planeta. 

III. Há uma deficiência no sistema de comunicação e de prevenção 

de desastres naturais no Brasil, o que potencializa as 

consequências das catástrofes ambientais. 

IV. Atualmente não há ferramentas de checagem de informações 

que detectem informações falsas, o que dificulta a conscientização 

da sociedade acerca das mudanças climáticas. 

 

CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
QUESTÕES 21 A 30 

https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/05/6855238-descuido-ambiental-e-desinformacao-ceifam-vidas.html
https://www.correiobraziliense.com.br/opiniao/2024/05/6855238-descuido-ambiental-e-desinformacao-ceifam-vidas.html


 
 

Estão de acordo com o posicionamento dos autores 

a) a primeira e a segunda proposições. 

b) a segunda e a quarta proposições. 

c) a primeira e a terceira proposições. 

d) a terceira e a quarta proposições. 

 

23) Qual é a relação semântica entre as orações que compõem o 

período “A tragédia climática no RS ceifou vidas, gerou mais de 

200 mil refugiados climáticos e apontou o dedo para a falta de 

planejamento no combate a tragédias climáticas previstas pela 

ciência.”? 

a) De adição. 

b) De oposição. 

c) De comparação. 

d) De explicação. 

 

24) O conectivo “Contudo”, utilizado no parágrafo introdutório do 

artigo, pode ser substituído, sem que haja alteração no sentido 

básico do enunciado em que ele ocorre, por 

a) “Destarte”. 

b) “Conquanto”. 

c) “Então”. 

d) “Todavia”. 

 

25) Qual das estratégias abaixo NÃO foi empregada pelos autores 

para incluir diretamente o leitor no tema discorrido no texto? 

a) Verbos conjugados na primeira pessoa do plural. 

b) Citação de discursos de autoridade. 

c) Emprego de formas verbais de imperativo. 

d) Questionamentos elaborados de forma direta. 

 

26) Qual dos porquês abaixo preenche adequadamente a lacuna 

inserida entre colchetes no quinto parágrafo do artigo? 

a) por que 

b) porque 

c) porquê 

d) por quê 

 

27) Considerando-se a concordância verbal e nominal padrão, 

analise as palavras que se encontram entre parênteses nos 

parágrafos sexto e sétimo do texto. Em seguida, assinale a 

alternativa que apresenta as formas que preenchem 

adequadamente os espaços inseridos nos parágrafos citados. 

a) publica | precisa | tornarem | doerem 

b) publica | precisa | tornar | doer 

c) publicam | preciso | tornar | doer 

d) publicam | preciso | tornarem | doerem 

 

28) Leia a tirinha a seguir. 

 

 

 

 

 

 

 

 
GONSALES, Fernando. Níquel Náusea. Folha de São Paulo, 15 de maio de 

2024. Disponível em: 
https://cartum.folha.uol.com.br/quadrinhos/2024/05/15/niquel-nausea-fernando-

gonsales.shtml. Acesso em: 15 mai. 2024. 

Entende-se, com base nas informações explícitas nessa tirinha, 

que: 

a) a pata já tem um namorado. 

b) o pato não gosta de estudar. 

c) a pata duvida do pedido do pato. 

d) o pato não sabe se declarar. 

 

29) Identifique a alternativa que apresenta uma afirmação correta 

sobre o emprego dos pares de pontuação destacados no excerto 

abaixo. 

 “Em uma tarde de domingo na Padaria Shatila na cidade de 

Dearborn[,]1 no Estado americano de Michigan[,]1 uma fila de 

clientes se aglomerava em torno das vitrines repletas de baklavas 

folhadas, pilhas de meshabek (bolos egípcios retorcidos) e 

macarons dourados à moda libanesa. 

 Enquanto os funcionários se apressavam para atender aos 

pedidos, clientes conversavam animados em uma mistura de árabe 

e inglês. ["]2Lá se vão meus planos de alimentação saudável["]2, 

confessou um deles a um amigo.” 
HERNANDEZ, Dorothy. Como é a primeira cidade dos EUA com maioria árabe. 

BBC Brasil, 13 de maio de 2024. Disponível em: 
https://www.bbc.com/portuguese/articles/ckr5d1k70ero. Acesso em: 13 mai. 

2024. 

a) O par de vírgulas foi empregado para isolar um aposto 

explicativo, e as aspas duplas foram utilizadas para substituir 

travessões indicativos de discurso direto. 

b) O par de vírgulas foi empregado para isolar um adjunto 

adverbial intercalado, e as aspas duplas foram utilizadas para 

sinalizar um discurso reproduzido de modo direto. 

c) O par de vírgulas foi empregado para indicar termos em elipse, 

e as aspas duplas foram utilizadas para sinalizar um discurso 

reproduzido de modo indireto. 

d) O par de vírgulas foi empregado para isolar um anacoluto, e as 

aspas duplas foram utilizadas para sinalizar um discurso 

reproduzido de modo direto. 

 

30) Qual é o plural do substantivo que nomeia a espécie de 

morcego apresentada na matéria jornalística abaixo? 

Morcego-cabeça-de-martelo: conheça animal que tem cabeça 

de gárgula 

 

 
Os [...] vivem na África central e ocidental  

(Crédito: Divulgação/Wikimedia Commons/Sarah H. Olson) 

Da redação 
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Os animais conhecidos popularmente como [...] devido ao formato 

não usual das cabeças de machos da espécie, que são alongadas e 

quadradas – se assemelham a gárgulas da arquitetura gótica. [...] 
MORCEGO-CABEÇA-DE-MARTELO: conheça animal que tem cabeça de 

gárgula. Planeta, 08 de maio de 2024. Disponível em: 

https://revistaplaneta.com.br/morcego-cabeca-de-martelo-conheco-animal-que-
tem-cabeca-de-gargula/. Acesso em: 13 mai. 2024. Adaptado. 
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a) morcegos-cabeças-de-martelos 

b) morcego-cabeças-de-martelos 

c) morcegos-cabeça-de-martelo 

d) morcego-cabeças-de-martelo 

 


